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Grupo Santa Casa inaugura 30 leitos de CTI

Festa de fi m de ano dos colaboradores foi um sucesso

Os leitos estão na ala B do quarto andar do Hospital Central e foram concluídos 
em cinco meses de obras. São 30 vagas de CTI, sendo dois leitos isolados.
 Leia mais na página 12.

Cerca de três mil colaboradores compareceram à 8ª Festa de 
Confraternização do Grupo Santa Casa, realizada no dia 17 
de dezembro, na Serraria Souza Pinto. A pista de dança fi cou 
cheia praticamente o tempo todo. 
Leia mais e confi ra as fotos nas páginas 6 e 7.
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Totalizaram R$ 123.989,90 
as doações à Santa Casa, em 

novembro de 2010: 
R$ 50.351,77 em espécie,
R$ 1.360,00 de apenados e

R$ 72.278,13 de bens materiais.
As saídas somaram

R$ 34.711,17, sendo
R$ 9.613,10 para equipamentos de 
informática e R$ 25.098,07 para 

manutenção. 

“Sou cliente do Santa Casa Saúde e na noite de 7 de dezembro de 2010 
levei a minha esposa Cristina Ferreira Pedroso ao Pronto Atendimento 
do São Lucas. Eu e minha família somos muito gratos aos funcionários 
que estavam de plantão naquela noite. Fomos muito bem atendidos 
por todos, desde a portaria, passando pelos enfermeiros e médicos, 
principalmente uma médica nova, cujo nome, infelizmente, não gravei 
– pessoa de altíssima dedicação à sua pro� ssão. Também estiveram ao 
nosso lado mais dois médicos plantonistas (fantásticos). Não poderia 
deixar de agradecer ao enfermeiro, o qual me pareceu chefe de equipe, 
outro excelente colaborador desta instituição – dedicado, prestativo e 
atencioso. Em meu nome e de minha família muito obrigado a todos.”

Carlos Roberto Pedroso e família

Saulo Levindo Coelho
Provedor

São ultrapassados mais de 
onze meses de 2010. Poucos 
dias faltam para completar um 
período de muito trabalho, de 
transformações profundas, de 
numerosas realizações, de des-
medidos esforços e, às vezes, 
de sacrifícios, mas também de 
satisfação por resultados posi-
tivos alcançados.

Se cada um de nós meditar-
mos por um minuto, sabere-
mos o que se fez e o quanto 
ainda resta a fazer para consi-
derar a missão cumprida. De 
fato, quando se trabalha com 
a saúde e a vida, todos os es-
forços são insu� cientes, mes-
mo quando se atingem os � ns 
imediatos preconizados.

Antes de tudo, caberia ressaltar 
que procuramos sensibilizar 
todos os seg-
mentos da 
sociedade e 

nossos colaboradores para a im-
portância e grandeza das tarefas 
que nos atribuímos. Anos são 
passados e percebemos que, ven-
cendo frequentemente incom-
preensões, conseguimos levar 
à frente um ousado progra-
ma que muito nos honra a 
todos, que nos devotamos ao 
Grupo Santa Casa em seus no-
bres propósitos.

O que ocorre na comunidade 
assistencial do País é sabido, 
porque é notório. A população 
continua a crescer, sobretudo 
a mais idosa, mas o número 
de leitos hospitalares diminui, 
como enfatiza a mídia. É o 
que faz recair mais peso so-
bre a realidade de instituições 
como a nossa, gerando novas 
responsabilidades, das quais, 
aliás, não descuramos.

Graças aos esforços de nos-
sa administração e de nossos 
colaboradores, estamos de-

senvolvendo um imenso 
programa para ampliar 
o atendimento aos 
segmentos que usam 
os serviços do Siste-
ma Único de Saúde 
(SUS), e aprimorar a 
atenção à clientela do 

Santa Casa Saúde e ou-
tros convênios. 

É motivo de contentamen-
to veri� carmos que muitos 
dos problemas encontrados 
quando assumimos a Prove-
doria agora inexistem. Graças 
a Deus, ao concurso dos que 
cooperam conosco e aos ad-
ministradores que coadjuvam 
nosso esforço, vencemos su-
cessivas etapas. São registros 
do passado. Mas há novos de-
sa� os, que vamos superando 
exaustivamente, com a costura 
do delicado tecido produzido 
com a imprescindível colabo-
ração de parceiros do poder 
público, cujo apoio reconhe-
cemos e exaltamos.

A inauguração de nova uni-
dade de tratamento intensivo 
adulto do Hospital Central, no 
dia 17 de dezembro, constitui 
uma demonstração do traba-
lho empreendido por nossa 
instituição, com o indispensá-
vel apoio da Prefeitura de Belo 
Horizonte, via Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e consoante 
diretrizes do Ministério da 
Saúde. São 30 vagas de CTI, 
das quais, dois isolados, obra 
concluída em cinco meses. 

Graças a isso, entra imediata-
mente em reforma o CTI do 
segundo andar, ampliando o 
seu número de leitos para 40. 

Obedece-se à logística estabe-
lecida, sem prejudicar o anda-
mento dos serviços do Hos-
pital. E isso se faz no âmbito 
do Projeto Santa Casa 1.000 
Leitos SUS, iniciado em de-
zembro de 2009.

Deste modo, a confraterni-
zação do 15 de dezembro, 
na Serraria Souza Pinto teve, 
portanto, alta e singular signi-
� cação para todos nós e para 
a saúde no Estado, de modo 
geral, considerando as dimen-
sões do Grupo Santa Casa e 
sua importância nos serviços 
prestados. Avançamos muito, 
sabemos que as obras indis-
pensáveis causam transtornos, 
mas estamos conscientes de 
que o propósito é o mais no-
bre e cristão.

Que o nosso 15 de dezembro, 
preconizando a festa de Natal, 
seja também o prenúncio de 
um novo tempo para cada um 
e para todos. Que Deus nos 
ajude em nossos objetivos e 
projetos.

Que o Natal seja feliz, que 
2011 seja de paz e progresso! 
Até lá.
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Colaboradores participam do Café com o Provedor 

Saulo Levindo Coelho recebe os primeiros 
participantes do Café com o Provedor

No dia 17 de novembro, durante o lan-
çamento do Projeto Café com o Prove-
dor, o gerente de Recursos Humanos, 
Eduardo Swerts, explicou que a iniciati-
va é mais um projeto motivacional e de 
integração com o colaborador do Grupo 
Santa Casa. “Com a maturidade de suas 
ações, chegou o momento de o Grupo 
investir mais fortemente no relaciona-
mento da alta direção da Casa com os 
demais colaboradores, abrindo canais 
de comunicação direta, democrática e 
acessível para todos os escalões. Daí a 
ideia do Café com o Provedor.  

O projeto acontecerá mensalmente, na 
Sala de Reuniões da Provedoria, sempre 
na primeira quarta-feira de cada mês, 
das 9h30min às 11 horas. Será presi-
dido pelo provedor, que receberá 16 
convidados previamente sorteados en-

tre os colaboradores que já tenham sido 
impactados pelo Projeto Crescer (trei-
namentos, cursos como MBAs, PDL e 
PDG, incentivos como o Pra-graduar, 
etc). 

O sorteio será feito a cada reunião, pe-
los colaboradores participantes, pelo 
número de matrícula. Após o sorteio, a 
Gerência de Recursos Humanos identi-
� ca o colaborador e faz contato com a 
respectiva Gerência e colaborador para 
fazer o convite. Os nomes dos sorteados 
será amplamente divulgado também na 
intranet e nos demais veículos de comu-
nicação do Grupo Santa Casa.

O encontro não tem pauta prévia. “As 
pessoas terão liberdade de conversar o 
que desejarem com o provedor”, explica 
Swerts. 

Convidados para o próximo encontro, 
em 5 de janeiro de 2011:

Ângela Aparecida Silva - Gerência de Faturamento SUS

Marília do Socorro Campos - Gerência do Centro Cirúrgico

Petrônio Machado Porto - Manutenção Geral

Patrícia Silva de Moraes - Gerência de CTI Adulto – Hospital São Lucas

Elaine Jaqueline de Oliveira - UTI Pediátrico 3º D

Janaína Geralda Miranda Vaz - Procordis 4º B

Maria A. Pereira dos Santos - Higienização e Limpeza – Santa Casa

Talita Oliveira Costa Vilário - Unidades Assistenciais Hospital São Lucas

Celma Batista – Gerência de Órtese e Próteses e Materiais Especiais

Isadora Brisa Santos Lima - Pronto Atendimento Hospital São Lucas

Rozângela dos Santos Porto - Gerência Operacional do CEM

Ana Paula Gonçalves da Silva - Gerência de Especialidades Cirúrgicas 10º A

Danieli Alves dos Reis - Coordenação de Internação

Sandrelle Martins Morais - Maternidade Hilda Brandão

Claudioney de Oliveira - Manutenção Geral

Luciana Vieira Mota - Gerência de Engenharia do Projeto 1000 Leitos SUS

Como funciona

O provedor Saulo Levindo Coelho recebeu, 
no dia 1º de dezembro, os colaboradores 
do Grupo Santa Casa sorteados para a pri-
meira edição do Café com o Provedor. O 
programa foi lançado em 17 de novembro 
último, no Salão Nobre, e contou com a 
presença do provedor, superintendentes, 
gerentes, coordenadores e assessores. O ob-
jetivo é promover maior interação entre os 
empregados do Grupo Santa Casa e sua alta 
administração.

Nesta primeira edição, participaram do en-
contro, além do provedor e do superinten-
dente-geral dr. Porfírio Andrade, os colabo-
radores Maria Aparecida Delamar (Serviço 
de Nutrição e Dietética do Hospital São 
Lucas); Cláudia Vilaça Santiago (Especiali-
dades Clínicas); Cássio Januário Sobrinho, 
(Almoxarifado); Débora Carolina dos San-
tos (Farmácia do Hospital Central); Mau-
rício Luciano Ferreira (Segurança Patri-
monial do PA São Lucas); Melina Silveira 
Naves (Farmácia da Maternidade e CEM); 
Jéssica Lorena Alves Furtado (Ambulatório 
Pediátrico da Clínica São Lucas Lourdes); 
Ana Maria Gardini Mattos (Bloco Cirúrgi-
co do CDT e CEM); Solange Dias Rocha 
(CTI Clínico 4º D); e Ellen Roseline Mon-
te (Gerência de Especialidades Cirúrgicas). 

Durante o café da manhã, o provedor expli-
cou o objetivo do encontro aos participantes. 
“Nossa ideia é desmiti� car a hierarquia, é 
mostrar que ninguém é inacessível, que não 
existe uma barreira entre o funcionário, o pro-
vedor e os superintendentes. A gente sabe que 

aqui não existe problema hierárquico, mas às 
vezes há falta de comunicação”, explicou.

Participação
Uma das dúvidas surgidas durante o en-
contro foi a respeito do Projeto Santa Casa 
1.000 Leitos SUS. Para o provedor, a per-
gunta foi pertinente, pois o assunto ainda 
hoje desperta dúvidas, apesar de todos os 
meses em pauta nos diversos informativos 
do Grupo Santa Casa. “Nem todo mundo 

tem o hábito de ler nossos informativos. E, 
por isso, o assunto mais importante neste 
momento é o 1.000 Leitos SUS. E o que 
ele signi� ca? Signi� ca que passaremos a 
atender, aqui no Hospital Central, apenas 
aos pacientes do Sistema Único de Saúde. 
Mas isso não quer dizer que a saúde suple-
mentar será abandonada. Também não é 
verdade que entregaremos o nosso hospital 
para o SUS administrar. O projeto é uma 
nova proposta de funcionamento, de pres-
tação de serviço. Seremos o maior hospital 

do Brasil totalmente destinado ao SUS, em 
número de leitos. Seremos modelo para o 
resto do País. Entre os ganhos que teremos 
com o projeto está o crescimento em  escala. 
Quando você tem 100 pacientes e 10 auxi-
liares de enfermagem, não quer dizer que 
com 200 leitos você precisará de 20 novos 
auxiliares. Com certeza teremos aumento 
no número de funcionários, mas não pro-
porcional ao número de leitos. Isso faz com 
que tenhamos ganho de escala, que permite 

termos o atendimento ampliado com quase 
o mesmo número de funcionários. Isso per-
mitirá, por exemplo, a concessão de novos 
aumentos salariais para os funcionários”, 
explicou. “Por isso é importante ler o nosso 
jornal, saber do que acontece. Mas se hou-
ver uma dúvida, conversem com o seu ime-
diato. E aqui é uma oportunidade para tirar 
dúvidas também”, ressaltou Saulo.

O provedor explicou também como � ca-
rá o atendimento à saúde suplementar no 

Grupo Santa Casa. “Estamos estudando a 
construção de um novo Hospital São Lucas 
para atender à saúde suplementar. Enquan-
to isso não sai do papel, outros leitos estão 
sendo contratados, como os do Hospital 
São Francisco, onde existem 20 leitos des-
tinados aos clientes do Santa Casa Saúde”, 
ponderou.

Outra dúvida surgida durante o encontro 
foi sobre o funcionamento administrativo 
do Grupo Santa Casa. A dúvida foi escla-
recida pelo superintendente-geral, dr. Por-
fírio Andrade. “Uma grande modi� cação 
implantada na Santa Casa foi a criação de 
uma nova estrutura na Provedoria. Temos 
um Conselho, que representa a sociedade 
de Belo Horizonte e que acompanha nos-
sas atividades. Atualmente, com a mudança 
no sistema de gestão implantado em outu-
bro do ano passado, toda a estrutura está  
pro� ssionalizada, os superintendentes con-
tratados, são empregados como todos os 
outros, e trabalham com carteira assinada. 
A Instituição passou a ser como uma socie-
dade anônima que representa o dono, que 
é a cidade inteira, e os demais tocam a casa 
como qualquer empregado. Esta mudança 
dá estabilidade à gestão e promove a conti-
nuidade de sucesso”, explicou. 

Outro assunto levantado no encontro foi 
a demora dos elevadores no Hospital Cen-
tral. O superintendente-geral explicou que 
a Santa Casa vai substituir seus elevadores, 
que são antigos, mas que será preciso com-
preensão de todos. “Isso não depende só de 
nós, dependemos do fabricante. O prazo 
para a entrega dos novos motores para a 
modernização de nossos elevadores é lon-
go. Com a construção civil aquecida como 
agora, a empresa não tem como nos atender 
no tempo que gostaríamos. Mas vamos im-
plantar melhorias que contribuirão para o 
trabalho de todos”, informou dr. Porfírio.
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Parceiros do Santa Casa Saúde têm ótimos resultados em 2010

Torcedores do América receberam
massagem contra estresse

A equipe do Mackenzie vibrou
com a conquista do bicampeonato

Erdir Nery Pinto fez a 
criocirurgia no dia da campanha

“O plano tem sido um 
parceiro fundamental 

no processo de 
reestruturação”

“O time da capital 
conquistou o 

bicampeonato Mineiro 
de Vôlei Feminino”

Com o patrocínio do Santa Casa 
Saúde, que garante assistência em 
saúde  aos seus atletas, América 
e Mackenzie foram o destaque 
deste ano no vôlei feminino e no 

futebol pro� ssional. O Macken-
zie se sagrou bicampeão mineiro, 
vencendo o tradicional time do 
Minas em novembro último, e o 
Coelho, com a quarta posição no 

Campeonato Brasileiro da Série 
B, está de volta à primeira divisão 
do futebol nacional. 

A con� rmação do acesso do Amé-
rica à série A veio na última roda-
da com o empate sem gols com 
a Ponte Preta, no estádio Moisés 
Lucarelli, em Campinas (SP). Em 
dois anos de parceria com o Santa 
Casa Saúde, o Coelho conseguiu 
dois grandes resultados: a subida 
da série C para a B e, neste ano, o 
retorno à série A, depois de 10 anos.

Para acompanhar a partida de-
cisiva, o Santa Casa Saúde mon-
tou esquema especial no antigo 
Mercado de Santa Tereza, onde a 

torcida alviverde acompanhou a 
partida por telão. Quem assistiu à 
partida ali, recebeu quick massage 
contra o estresse e leque para se 
refrescar do calor. Cerca de 1200 
pessoas estiveram no local.

Ao longo da Série B, o América 
somou 19 vitórias, 13 derrotas e 
seis empates, somando 63 pon-
tos. Teve também dois jogadores 
escolhidos para a seleção dos me-
lhores jogadores do Campeonato 
Brasileiro da Série B de 2010: o 
lateral Marcos Rocha e o zagueiro 

Gabriel Santos, escolhidos em vo-
tação realizada pelo canal SporTV 
que contou com mais de 600 mil 
votos.

Um dos sete integrantes do Con-
selho Administrativo do América, 
Olímpio Naves, reconhece a im-
portância do apoio do Santa Casa 
Saúde no crescimento do clube. 
“O plano tem sido um parceiro 
fundamental no processo de re-
estruturação e retomada de cres-
cimento do América. Entre várias 
outras a� nidades, estas duas enti-
dades têm em comum uma história 
de muita luta e garra, para vencer 
as adversidades, trilhando sempre o 
caminho da ética e da transparên-
cia” elucidou o conselheiro.

Vôlei

CEM participa da Campanha Nacional 
contra o Câncer de Pele 2010

Após parceria recentemente � r-
mada com a equipe de vôlei femi-
nino do Mackenzie, o time da ca-
pital conquistou o bicampeonato 
Mineiro de Vôlei Feminino. O 
Mackenzie levou a melhor na de-
cisão contra o Minas, faturando 
o título na Arena JK, no último 
jogo da melhor de três.

No primeiro jogo do play-o�  � -
nal, o Mackenzie venceu em seu 

ginásio por 3 sets a 1. No segun-

do, o Minas venceu por 3 a 2. E, na 

terceira e decisiva partida, sob os 

olhares de mais de 1200 pessoas 

no ginásio do adversário, o Ma-

ckenzie venceu por 3 a 1. A pon-

teira Priscilla Daroit e as centrais 

Ligia e Vivi Cruz – apelidadas de 

Torres Gêmeas - foram os desta-

ques do time na conquista.

Nada menos que 572 pessoas se 
consultaram no Centro de Espe-
cialidades Médicas Dr. Dario de 
Faria Tavares (CEM-Santa Casa), 
no último dia 27 de novembro, na 
XI Campanha Nacional Contra o 
Câncer de Pele. Segundo a coor-
denadora da campanha no CEM, 
a dermatologista Gláucia Vianna, 
33 médicos participaram do mu-
tirão de atendimento na Santa 
Casa – dermatologistas e residen-
tes e ex-residentes da Santa Casa 
e do Hospital Militar - todos de 
forma voluntária. Além deles, 33 
enfermeiros e funcionários admi-
nistrativos trabalharam no apoio.

Das 9h às 15h, além da consulta 
médica, 76 pacientes foram tria-
dos para fazer a criocirurgia (mé-
todo terapêutico que usa substân-
cias resfriantes, principalmente 

o nitrogênio líquido, para tratar 
algumas doenças dermatológicas 
benignas e/ou malignas) e 46 para 
cirurgia. Todos os procedimentos 
foram realizados na hora e estes 
pacientes já saíram com guia de 
retorno para acompanhamento 
médico posterior.

Além da oportunidade de se con-
sultar sem marcação prévia, quem 
compareceu ao CEM participou 
de palestra sobre câncer de pele, 
recebeu orientações sobre a doen-
ça, ganhou brindes e fôlderes ex-
plicativos. Um dos pacientes que 
aproveitou a oportunidade foi o 
motorista Erdir Nery Pinto, de 
75 anos. Ele contou que � cou sa-
bendo da campanha pelo jornal e, 
como já havia tratado de manchas 
no rosto cinco anos antes, achou 
melhor procurar o médico nova-

mente. “Há três meses � z uma ci-
rurgia de câncer no olho esquerdo 
com o dr. Célio, na Santa Casa. 
Fui muito bem tratado e alertado 
quanto aos problemas com o sol. 
Vim fazer o exame de vista por-
que estava com os olhos muito 
inchados e nem podia imaginar 
do que se tratava. Entre o diag-
nóstico e a cirurgia, foram apenas 
15 dias, e mesmo assim, porque 
eu estava fora de Belo Horizonte. 
Como tomo muito sol, resolvi 
conferir. E recebi ótimo tratamen-
to. Fiz a cirurgia hoje mesmo”, 
conta Erdir.

A doença

A dra. Gláucia Vianna � cou satis-
feita com o resultado da campa-
nha. Durante todo o sábado, ela 
se desdobrou entre as consultas, 

orientações e atendimento à im-
prensa. A médica recomenda, 
como prevenção à doença, evitar 
o sol entre às 10 e 16 horas e o 
uso constante de protetor solar, 
mesmo em dias nublados.

Segundo ela, o crescimento na 
pele de saliência elevada e bri-
lhante, translúcida, avermelhada, 
castanha, rósea ou multicolorida; 

pinta preta ou castanha que muda 
de cor e/ou textura, de bordas 
irregulares e que cresce de tama-
nho; mancha ou ferida que não 
cicatriza, que continua a crescer 
apresentando coceira, crostas, 
erosões ou sangramento são sinais 
que devem ser observados. Assim 
que notar algo parecido na pele, a 
pessoa deve buscar um dermato-
logista imediatamente. 
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Seminário propõe metas para melhor 
qualidade da assistência

Colaboradores se reuniram em grupos para traçar
indicadores e metas de setores estratégicos da Instituição

“Precisamos acompanhar 
todos os indicadores de 

perto, para enfrentarmos 
o dia-a-dia sem perder as 

metas de vista”

O Grupo Santa Casa promoveu, no dia 
14 de dezembro, o primeiro Seminário de 
Planejamento Operacional de Assistência 
à Saúde, visando sensibilizar os pro� ssio-
nais estratégicos para a importância da im-
plantação e monitoramento de indicadores 
hospitalares. O evento, realizado em São 
Sebastião das Águas Claras (Macacos), con-
tou com a presença de cerca de 60 colabo-
radores, entre superintendentes, gerentes, 
coordenadores e supervisores.

Com a consultoria do administrador hos-
pitalar Rodrigo Meister, os participantes 
do Seminário trabalharam para identi� -
car indicadores necessários em cada área e 
como utilizá-los para torná-los ferramentas 

e� cientes em prol de uma gestão moderna. 
Após a exposição, os colaboradores reali-
zaram trabalhos em grupo para de� nir in-
dicadores e metas a serem trabalhados nos 
primeiros seis meses de 2011, de acordo 
com a necessidade dos clientes internos, 
como Faturamento, Instituto de Ensino e 
Pesquisa (IEP), Corpo Clínico, Superinten-
dência e Farmácia.

Entre as metas apresentadas pelos partici-
pantes ao � nal do Seminário, se destaca-
ram: redução da média de permanência, 
aumento da taxa de ocupação e redução 
dos eventos adversos evitáveis - em especial 
as complicações e infecções hospitalares -, 
tanto do SUS quanto da Saúde 
Suplementar. Segundo o 
superintendente de 
Assistência à Saúde, 
dr. Guilherme 
Gonçalves Ric-
cio, tais metas 
serão possíveis 
a partir da 
implantação 
e acompanha-
mento dos indi-
cadores, que viabi-
lizarão um cenário 
mensal do funcio-
namento e desem-
penho da assistên-
cia prestada pelo 
Grupo Santa Casa. 
“Estamos aqui, hoje, iniciando um grande 
projeto. Para o seu sucesso, é necessário 
que tenhamos con� ança nele. Precisamos 
acompanhar todos os indicadores de perto, 
para enfrentarmos o dia-a-dia sem perder 
as metas de vista, junto às nossas equipes”, 
destacou o Superintendente de Assistência 
à Saúde, dr. Guilherme Riccio.

Está prevista, para janeiro de 2011, a pri-
meira reunião para discussão das metas 
propostas no seminário e acompanhamen-

to do primeiro mês de implantação dos in-
dicadores. Para o Assessor Assistencial do 
Hospital Central, Gláucio de Oliveira Nan-
gino, este monitoramento permitirá à Ins-
tituição, em uma mesma estrutura, atender 
cada vez mais pessoas, com mais qualidade, 

segurança e e� ciência. “Estou muito 
motivado com este seminário 

porque ele teve uma ca-
racterística essencial-

mente operacional. 
Isso quer dizer 
que, a partir dos 
objetivos maio-
res e estratégicos 
do Grupo Santa 

Casa, trouxemos 
uma série de ações 

para que a Institui-
ção, como um todo, 
atinja os seus obje-
tivos. Cada setor, a 
partir dos objetivos 
do Grupo, pode 
traçar os seus pró-

prios indicadores e metas de melhorias para 
2011”, declarou.

Para a gerente de Atendimento Hospitalar, 
Maria do Rosário Assunção Aguiar, “de� ni-
ções de conceitos, indicadores e metas nos 
ajudam a atender melhor nossos clientes in-
ternos. Uma grande novidade para mim foi 
a implementação do médico como cliente, 
trazendo as suas necessidades à tona. Isso 
foi um grande passo na construção de uma 
gestão melhor e mais integrada”, a� rmou. 

Abertas inscrições na Creche Zélia Aleixo
A Creche de Educação Infantil Zélia Aleixo, 
administrada pela Associação de Assistência 
ao Pequeno Jornaleiro, está com inscrições 
abertas para nova turma. Os interessados 
devem se inscrever para seleção na Gerên-
cia de Recursos Humanos do Grupo Santa 
Casa (av. Bernardo Monteiro, 390 – Santa 
E� gênia). Podem participar da seleção � -
lhos de colaboradores do Grupo Santa Casa 
(mães empregadas ou pais empregados que 
tenham a guarda dos � lhos) com idade a 
partir de doze meses de idade.
  
Uma parceria entre a Santa Casa e a As-
sociação garante a gratuidade da creche, 

que exige frequência diária das crianças. O 
horário de funcionamento é das 7h30 às 
17h, de segunda a sexta-feira.

Para o presidente da Associação, dr. Maurício 
Aleixo, a parceria com a Santa Casa foi uma 
felicidade. “Foi uma alegria encontrar a Santa 
Casa por meio do provedor Saulo Coelho. A 
Santa Casa tinha necessidade de espaço para 
seus setores administrativos e nós, em con-
trapartida, queríamos continuar prestando 
serviços de atendimento às crianças. Desta 
forma, a Santa Casa nos doou o mobiliário 
e nos ajuda a melhorar a creche. São duas 
entidades beneméritas se ajudando mutu-

amente para ajudar ao próximo de forma 
desinteressada”.  

O local

A Creche de Educação Infantil Zélia Aleixo 
� ca no andar térreo do prédio em que fun-
cionam gerências administrativas do Grupo 
Santa Casa. Atualmente, mantém curso re-
gular para o Maternal I, II e III e, em 2011, 
abrirá uma turma para o primeiro período.

Segundo a supervisora da Creche, Fabrí-
cia Souza,  as crianças recebem cinco re-
feições diárias  e desenvolvem atividades 
pedagógicas. São sete salas de aula, salas 

de artes e brincadeiras, além de play-
ground, biblioteca e quintal. “Toda a rou-
pa de cama e banho usada pelas crianças é 
lavada diariamente, informa Fabrícia.

Outro fator de destaque da Creche é a 
equipe que acompanha as crianças. São 
psico- pedagogas e estagiárias da área, 
que desenvolvem atividades lúdicas e 
pedagógicas. 

Para o diretor da Associação, João Cor-
reia, a contribuição da Santa Casa foi 
imprescindível para que a creche fosse 
aberta e começasse a funcionar.
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Igap festeja Natal Provedor recebe amigos

Colaboradores vibram com a 
8ª Festa de Confraternização do Grupo Santa Casa

D. Xica ganhou presentes e o 
“neto” Ismael Morais

Os moradores do Instituto Geri-
átrico Afonso Pena (Igap) foram 
agraciados com presentes e ani-
mada festa de natal, no último dia 
4 de dezembro. O evento nasceu 
da vontade da Fiat Automóveis 
em realizar ações sociais em oito 
instituições do Estado, uma delas 
foi o Igap.

A preparação do evento começou 
semanas antes com a produção 
dos enfeites feitos pelos próprios 
moradores, com o auxílio do 
Instituto Reciclar T3, contrata-
do pela empresa automobilística. 
Durante este processo, foram fei-
tas entrevistas com os moradores, 

visando descobrir os desejos e 
sonhos de cada um. A partir daí, 
foram elaborados kits personali-
zados com materiais recicláveis e 
distribuídos por empregados da 
Fiat.

Para o auxiliar administrativo da 
engenharia da Fiat, Ismael Pedro-
sa de Morais, o episódio marcou 
profundamente a sua vida. “Já 
perdi os meus avós, mas hoje co-
nheci a d. Xica, que virou minha 
vovó adotiva. Toda essa emoção 
que estou sentindo pretendo re-
passar futuramente à minha � lha, 
Mariana, de três meses”, conta.

A moradora do Igap, d. Xica, � -
cou muito feliz com a promessa 
de Ismael em apresentá-la à � lha 
e à esposa, em um novo encon-
tro. “Nunca vi uma festa tão boa. 
Estou muito feliz, principalmente 
porque ganhei um neto”.

O provedor da Santa Casa, 
Saulo Levindo Coelho, rece-
beu amigos no salão de festas 
do Condomínio do Edifício 
Parc Vendome, em que reside, 
para comemorar o � m de ano 

e apresentar o mais novo CD 
de Celma e Célia. Entre os 
presentes, os superintenden-
tes e gerentes corporativos do 
Grupo Santa Casa, políticos, 
amigos e familiares.

Foi um verdadeiro sucesso a 8ª Festa de Confra-
ternização do Grupo Santa Casa, realizada no dia 
17 de dezembro, na Serraria Souza Pinto. A pista 
de dança � cou cheia praticamente o tempo todo. 
Estima-se que pelo menos três mil colaboradores 
tenham participado da festa. O som foi comanda-
do por um DJ e a ambientação foi elaborada com 
jogo de luzes e transmissão simultânea em telão. 
O menu foi totalmente produzido pelo Serviço de 
Nutrição e Dietética do Grupo Santa Casa (SND). 
Foram consumidos 200 quilos de frios e sete mil 

litros de bebidas (água mineral, chopp, refrige-
rantes e caipirinha). 

Os colaboradores do Grupo Santa Casa gostaram 
da estrutura e da organização do evento e apro-
varam a iniciativa da Instituição de promover a 
confraternização anual. “Achei a festa muito boa e 
animada. As pessoas se divertiram bastante. A San-
ta Casa realmente está de parabéns em nos propor-
cionar isso. A cada ano a gente percebe a melhoria” 
disse Valter Venâncio, do setor de Telefonia. Alguns 
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Provedor recebe amigos Avosc e 
Pediatria

Serviço de 
Quimioterapia

Pequeno 
Jornaleiro

Maternidade 
Hilda Brandão

Colaboradores vibram com a 
8ª Festa de Confraternização do Grupo Santa Casa

Na manhã de 1º de dezembro, a Associa-
ção das Voluntárias da Santa Casa (Avosc) 
promoveu o encontro de Papai Noel com 
os pacientes da Pediatria, que visitou lei-
tos e distribuiu presentes. Houve também 
apresentações de balé e teatro infantil. Na 
parte da manhã, houve Missa em Ação de 
Graças no hall do Serviço de Quimiotera-
pia da Santa Casa.

Os pacientes mirins do Serviço de Quimio-
terapia participaram, no dia 15 de dezem-
bro, de festa de Natal realizada no Salão 
Nobre do Hospital Central organizada por 
funcionários do setor. As crianças assisti-
ram a show de mágica, ganharam presentes 
e lanche especial. 

A Creche de Educação Infantil Zélia Alei-
xo, administrada pela Associação de Assis-
tência ao Pequeno Jornaleiro e parceira do 
Grupo Santa Casa, também recebeu, no 
dia 14 de dezembro, visita do Papai Noel. 
Os presentes foram distribuídos pelas vo-
luntárias da Comunidade Católica Nova 
Aliança. 

Na primeira semana de dezembro, as vo-
luntárias da Avosc entregaram presentes de 
Natal para as novas mamães da Maternida-
de Hilda Brandão. Cada uma ganhou rou-
pinhas de bebê e um lanche especial antes 
de receber alta hospitalar. Entre as presen-
teadas estava Sione Vieira da Silva, mãe dos 
trigêmeos Vítor, André e Vinícius nascidos 
em novembro. 

funcionários também comentaram sobre a pista de dança 
e músicas. No setlist estavam grandes sucessos da música 
eletrônica e dance music das décadas de 1980, 1990 e anos 
2000, seguido por músicas de funk e axé. O segurança 
Jorge Luiz Martins a� rmou que entre as festas a que foi, 
esta era a melhor. “Estava bem organizado, as pessoas es-
tavam bem servidas e todos muito animados. As músicas 
estavam muito boas e a estrutura bem montada”, elogiou.

Para a organizadora do evento, Joyce Campos Mendes, o 
desa� o de realizar uma festa deste porte  é sempre muito 
grande, porém grati� cante: “nossa festa de confraterniza-

ção chegou ao oitavo ano com uma mobilização efetiva 
dos nossos parceiros, colaboradores e amigos. Com o apoio 
de todos,  nosso evento cresce a cada ano e ganha mais brilho. 
Receber milhares de colaboradores com alegria, em espírito 
de confraternização e com uma infraestrutura como a que 
montamos na Serraria Souza Pinto nos enche de orgulho.”

Participaram da festa com doações as empresas: 3 Albe, 
Agis, Alert, América Futebol Clube, AMGS, Articular, 
APS, AZB Engenharia, Beta Implantes, Biomig, Bradesco, 
Cardiomed, Clube Atlético Mineiro, Comercial Cirurg. 
Rioclarence, Credicom, Cruzeiro Esporte Clube, DCB, 

Difarmig, Direção, Endolatina, Engesoft, Engevox Teleco-
municações Ltda, Famap, Farmaconn Ltda, Farmater, Ge-
com, Grupo Ibmec Educacional S/A, Hospfar, Ortocenter 
Ltda, Inal Ciência e Saúde Ltda, Intermedical, João Ama-
ral, LabClin, Lifemed, Macromed Com. Mat. Med. Hosp, 
Mackenzie Esporte Clube, Mais Méd. Ltda, Maquet, Mar 
Representações, Medical Stent, Mhédica, Nefro, Printer 
Projetos e Construção, Pousada Maria Bonita, Promedon, 
Repmig, Salles e Martins, Salux, Setmig/Medmig, Sobral 
Turismo, Sociedade Oftalmológica de Minas Gerais, So-
química, Techmedical, Trauminas, Urbeng e Vallitech.
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gotigotiArtigo* Dr. Geraldo Magela Gomes da Cruz

Santa Casa realiza cirurgia pioneira 

Livro resgata atuação 
das Irmãs na Santa Casa

Último Curso para Gestantes 
de 2010 na Hilda Brandão

Cirurgia pioneira realizada na Santa Casa, por via de acesso
único, proporciona recuperação mais rápida dos pacientes

A aplicação do acesso laparoscópico 
para os procedimentos colorretais 
representa um grande avanço no 
sentido de proporcionar recupera-
ção mais rápida dos pacientes. Os 
materiais utilizados nestes procedi-
mentos e o tempo operatório estão 
associados a custos mais elevados. 
No entanto, o acúmulo de expe-
riência do cirurgião, associado à 
diminuição de tempo operatório, 
à tendência natural de redução de 
preço dos materiais na medida em 
que surgem tecnologias mais avan-
çadas e ao emprego de medidas 

defasí track demonstram potencial 
para contrabalançar e, até mesmo, 
superar os custos impostos pelo 
método, tornando viável e, possi-
velmente, vantajosa, a via laparoscó-
pica nos procedimentos colorretais.

Em 1990 foram executadas as pri-
meiras cirurgias laparoscópicas pla-
nejadas, cabendo a Moisés Jacobs 
a primeira colectomia direita assis-
tida, a Dennis Fowler a primeira 
colectomia esquerda assistida e a 
Morris Franklin o primeiro proce-
dimento totalmente intracorpóreo. 

No Brasil, Regadas et ai. realizaram 
a primeira intervenção laparoscó-
pica para reconstrução do trânsito 
intestinal pós-operação de Hart-
mann, em 1992.

Seguindo esse rumo o Grupo de 
Coloproctologia da Santa Casa de 
Belo Horizonte, coordenado pelo 
prof. dr. Geraldo Magela Gomes 
da Cruz, realizou, de maio de 2009 
a maio de 2010, noventa procedi-
mentos de cirurgias videolaparoscó-
picas, a grande maioria delas no Hos-
pital Central e em pacientes do SUS.

De maneira inovadora e pioneira, 
no dia 17 de setembro de 2010 
foi realizada a primeira cirurgia 
colorretal por via de acesso único, 
do inglês, “single port”, em Minas 
Gerais. Trata-se da paciente I.P.A., 
39 anos, atendida no Ambulató-
rio do Grupo de Coloproctologia 
do Centro de Especialidade Mé-
dicas Dr. Dario de Faria Tavares 
(CEM), com diagnóstico de cân-
cer (adenocarcinoma) do cólon 
transverso (região mediana do 
intestino grosso). Além da doen-
ça de base, era portadora do vírus 
HIV. A cirurgia realizada foi a he-
micolectomia esquerda alargada 
(retirada de metade do intestino 
grosso). O tempo cirúrgico foi 
de 1h53 e a paciente apresentou 
boa evolução no pós-operatório, 
retornando com suas funções in-
testinais e com dieta oral no pri-
meiro dia e recebendo alta hospi-
talar no terceiro dia. Participaram 
da cirurgia os assistentes do Gru-
po de Coloproctologia da Santa 
Casa, os doutores José Roberto 
Monteiro (cirurgião), Peterson 
Martins Neves (1º auxiliar) e An-
tônio Carlos e Caroline Coutinho 

(Residentes). Acompanharam a 
cirurgia representantes do fabri-
cante do equipamento, vindos de 
Curitiba (PR), que relataram ser 
esta a primeira cirurgia colorretal 
realizada no Brasil com este equi-
pamento.

O aparelho é um dispositivo 
composto por uma plataforma 
em gel (gel point fabricado por 
Applied Medical, registro RMS 
10334020022), que é acoplada 
a um retrator de ferida operatória 
(Alexis). Através do gel, são colo-
cadas cânulas (trocartes) de 5 e 10 
mm de diâmetro, que permitem 
a passagem de câmera de video-
cirurgia e instrumentos (pinças, 
tesouras, etc.) para a realização do 
procedimento. A cirurgia é feita 
apenas com uma incisão de 4 cm 
ao redor do umbigo do paciente, 
proporcionando melhores resulta-
dos na recuperação e ótimo efeito 
cosmético. O equipamento já está 
aprovado pela Anvisa.

*Chefe do Serviço de 
Proctologia da Santa Casa.

“Cem anos das Servas do Espírito Santo 
na Santa Casa de Belo Horizonte” é o mais 
novo livro do escritor e ouvidor da Santa 

Casa, Manoel Hygino dos Santos. Escrito a 
pedido de Irmã Arnhild, coordenadora da 
Pastoral da Saúde na Instituição, o livro res-
gata a importante história da atuação destas 
servas de Deus na Santa Casa de Belo Ho-
rizonte. As Irmãs começaram o trabalho na 
Santa Casa em 12 de março de 1909, em 
substituição às Irmãs Dominicanas. De iní-
cio, eram três: Crescência que comandava 
a cozinha; Archangela, que administrava a 
Farmácia; Walburgis, que cuidava da rou-
paria. Todas alemãs, vindas da Congregação 
em Juiz de Fora. A partir daí, outras vieram 
para a Santa Casa e aqui trabalharam por 
longos anos. 

A Maternidade Hilda Brandão reuniu, no último 2 de dezembro, no Salão Nobre do Hos-
pital Central, 54 grávidas e 12 acompanhantes em mais um Curso Gratuito para Gestantes, 
o último deste ano. O encontro abordou gravidez, parto e pós-parto. Durante o curso, os 
inscritos participaram de palestras com equipe multidisciplinar, composta por médicos, anes-
tesistas, � sioterapeutas, assistentes sociais, nutricionistas, entre outros. 

SANTA CASA NOTÍCIAS ANO 20 . Nº 232 . BELO HORIZONTE . DEZEMBRO . 2010  8



Lideranças participam de treinamento 
para aperfeiçoamento

“Pude perceber que 
Belo Horizonte está 
à frente de outras 
capitais do Brasil”

Representantes da Santa Casa apresentaram banner 
sobre o trabalho das doulas na Instituição

DesquestaDestaDesquestaquesCRESCERCRESCER

Colaboradores vibram após dinâmica para fortalecer 
trabalho em equipe

Visando o desenvolvimento dos seus líderes, 

o Grupo Santa Casa iniciou treinamento 

com foco no trabalho em equipe, atendi-

mento humanizado ao cliente interno e re-

lacionamento interpessoal. A primeira capa-

citação das lideranças ocorreu de 1º a 3 de 

dezembro, em São Sebastião das Águas Cla-

ras (Macacos), onde foram treinados cerca de 

75 gerentes, coordenadores e supervisores.

O curso é mais uma das ações do Projeto 
Crescer, que envolve diversas iniciativas vol-
tadas para o desenvolvimento e a educação 
permanente e continuada dos pro� ssionais 
da Instituição. “Nós temos, hoje, na Casa 
cerca de 250 gestores. Portanto, pretende-
mos treinar todos os líderes da Instituição 
até março de 2011”, informa o gerente de 
Recursos Humanos, Eduardo José Mari-
nhas Swerts.

O objetivo principal do curso é aperfeiço-
ar o comportamento gerencial dos líderes 
do Grupo. “A Santa Casa está mudando de 
foco, por isso esse treinamento busca mos-
trar às lideranças como a Instituição está 
hoje e, a partir disso, projetar o amanhã. 
É também um treinamento comportamen-
tal que capacita o gestor a aplicar todo o 
conhecimento adquirido na sua rotina de 
trabalho”, acrescenta o gerente.

Durante o curso, foram trabalhados alguns 
temas com as lideranças, preparando-as 
para mediar o processo de aperfeiçoamento 
das habilidades de interação humana, com 
foco na capacitação e conscientização dos 
líderes do Grupo Santa Casa nas competên-
cias de fortalecimento e desenvolvimento 
de suas equipes de trabalho. 

Para a coordenadora de Relações com o 
Prestador do Santa Casa Saúde, Luciana 
Santos Gonzaga Figueiredo, o treinamento 

foi muito positivo. “Aprendemos que o ver-
dadeiro líder não é aquele que manda e as 
pessoas obedecem, mas aquele que conse-
gue fazer com que sejam capazes de criar 
projetos e fazer com que a Instituição cres-
ça, juntamente com os outros membros da 
equipe”, declara.

A experiência também foi enriquecedora 
para o gerente � nanceiro do Grupo Santa 
Casa, Luis Fernando Guimarães. “O treina-
mento superou muito as minhas expectati-
vas. Houve uma troca riquíssima de infor-
mações entre as pessoas. O mais legal foi a 
oportunidade de cada um expor o seu lado 
pessoal. Sem contar o principal objetivo do 
evento: desenvolver uma postura de líder e 
aprender como comandar uma equipe”.

A assistente social da Maternida-
de Hilda Brandão, Liliane Braga 
Nascimento, representou Belo 
Horizonte na III Conferência In-
ternacional sobre Humanização 
do Parto e Nascimento, realizado 
de 26 a 30 de novembro, em Bra-
sília (DF), pela organização não 
governamental ReHuNa (Rede 
pela Humanização do Parto e 
Nascimento) em parceria com o 
Ministério da Saúde. A ReHuNa 
atua desde 1993 em forma de rede 
de associadas em todo o Brasil e 
tem como objetivo principal di-
vulgar  a assistência e os cuidados 
perinatais com base em evidências 
cientí� cas visando à estruturação 
do movimento denominado “hu-
manização do parto/nascimen-
to”. Junto com Liliane viajaram 
a doula da Maternidade Hilda 
Brandão, Marta Maria Modesto, 
e outras três doulas de maternida-
des da capital.

O encontro reuniu representantes 
de vários países, como Japão, Es-
tados Unidos, Nicarágua, Bolívia, 
Argentina, França, Portugal e de 
vários estados do Brasil. Parti-
ciparam principalmente doulas, 
assistentes sociais e parteiras. Ao 
� nal do encontro, foi criada a 
Associação Latino-Americana de 
Doulas, entidade sem � ns lucra-
tivos que terá como missão divul-
gar e promover o trabalho destas 
mulheres.

Entre os temas discutidos na 
Conferência estiveram “Insti-
tuição Amiga do Binômio Mãe/
Bebê”; “Humanização na legisla-

ção de países latino-americanos e 
Caribe: o que existe e como avan-
çar”; “A importância da atenção à 
interculturalidade nos sistemas de 
saúde”; “A judicialização da aten-
ção ao parto”; “Violência Insti-
tucional na Atenção Obstétrica”; 
“Atenção ao parto domiciliar”; 
“Participação da(o) parceira(o) no 
processo de cuidado da gestação 
e parto”; e “Formação de pro� s-
sionais para o novo modelo”, en-
tre outros. A Santa Casa de Belo 
Horizonte participou com pôster 
sobre o trabalho humanizado da 
Maternidade Hilda Brandão e o 
papel das doulas no parto.

Para a assistente social Liliane 
Nascimento, o encontro foi bas-
tante produtivo e rico na troca 
de experiências. “Pude perceber 

que Belo Horizonte está à frente 
de outras capitais do Brasil. Nas 
maternidades públicas de Belo 
Horizonte já se vê o companheiro 
na hora do parto – o que é mui-
to importante – e a participação 
dele no pré-natal. Isso não acon-
tece em outras regiões. E é preciso 
que todos saibam da importância 

da participação do companheiro 
nestes momentos, pois ele pode 
identi� car uma doença que afeta-
rá diretamente a saúde do bebê e 
da mãe. O pré-natal, visto desta 
forma, é uma ótima oportunidade 
para o companheiro também � car 
atento com a sua saúde”, alerta a 
assistente social.

Conferência internacional discute o papel 
das doulas nas maternidades

“O treinamento superou 
muito as minhas 

expectativas” “Aprendemos que o 
verdadeiro líder não é 

aquele que manda”
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As fonaudiólogas Silvia Rodrigues (dir.) e Vitória Brandão 
auxiliam a recuperação do paciente

No dia 9 de dezembro, foi come-
morado o Dia do Fonoaudiólogo. 
A fonoaudiologia é a ciência que 
tem como foco a comunicação 
humana. Portanto, trata distúr-
bios da fala com o intuito de pro-
mover uma comunicação sadia e 
e� caz. 

Visando a assistência integral 
e humanizada, o Grupo Santa 
Casa mantém equipe com onze 

fonoaudiólogos para atender os 
pacientes internados no Hospital 
Central e no Hospital São Lucas, 
além do ambulatório e do Cen-
tro de Diagnóstico e Tratamento 
(CDT) do Centro de Especiali-
dades Médicas Dr. Dario de Faria 
Andrade (CEM). 

Segundo a fonoaudióloga, Silvia 
Alvim Sachetto Rodrigues, o tra-
balho do fonoaudiólogo em um 

hospital “é, basicamente, ajudar 
os pacientes a comer e a falar, 
auxiliando-os na recuperação, 
contribuindo para a diminuição 
do tempo de internação e me-
lhorando a qualidade de vida”. O 
processo de trabalho do fonoau-
diólogo é baseado em duas etapas. 
“Em primeiro lugar, focamos na 
redução da dependência do pa-
ciente. E, depois, na minimização 
de alguns transtornos de efeitos 
prolongados, com a diminuição 
de reincidência, para a posterior 
liberação do paciente”, completa.

Sílvia ressalta a importância da 
interação do fonoaudiólogo com 
os demais pro� ssionais da equipe 
interdisciplinar, que atua na assis-
tência ao paciente. “A interação é 
muito importante e muito e� caz. 
No caso de um paciente entuba-
do, por exemplo, o médico ava-
lia o processo de decanulação e/
ou mudança de cânulas. A partir 

daí, o fonoaudiólogo trabalha, 
em parceria com a � sioterapia e 
nutrição, nos procedimentos de 
desmame da terapia nutricional 
alternativa”, explica.

Fonoaudiologia 
no CEM

O CEM também oferece serviço 
de fonoaudiologia aos usuários do 
SUS desde novembro de 2008. 
Três pro� ssionais são responsáveis 
pelas consultas, terapias, monito-
ramentos e encaminhamentos, 
com média mensal de 464 aten-
dimentos. O serviço é referên-
cia, na rede do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) de Belo 
Horizonte, em atendimento 
a adultos com di� culdade de 
fala, distúrbios, dislexia, entre 
outros. Já as crianças, são atendi-
das quando apresentam disfonia, 
distúrbio de aprendizagem sim-

ples, distúrbio de processamento 
auditivo central e alterações de 
fala.

No Centro de Diagnóstico e Tra-
tamento do CEM, fonoaudiólo-
gas realizam exames de emissões 
otoacústicas (EOA) e de Potencial 
Evocado Auditivo de Tronco En-
cefálico (Peate), além de avaliação 
auditiva comportamental e do 
Teste da Orelhinha.

Serviço de fonoaudiologia é referência em BH

Conheça a Gerência de Cuidados Pediátricos

A assistência social no 
Hospital Central

A equipe multidisciplinar da Gerência de 
Cuidados Pediátricos, com seus 216 colabora-
dores, presta atendimento médico e cuidado 
humanizado a crianças e adolescentes da Pe-
diatria Clínica, Cirúrgica e CTI. A Gerência 
conta com médicos, enfermeiras, técnicos de 
enfermagem, assistentes sociais, nutricionistas, 
pedagogos, � sioterapeutas, psicólogos, além 
de acadêmicos das áreas relacionadas.

Localizada no 3º andar do Hospital Central, 
a Gerência dedica as Alas A e B às especiali-

dades clínica, cirúrgica, oncológica e cardíaca; 
enquanto a Ala C é destinada à saúde suple-
mentar; e a Ala D ao CTI Infantil.

A equipe oferece assistência integral ao pacien-
te e procura também atender às demandas re-
lacionadas à internação conjunta na Pediatria, 
proporcionando maior comodidade aos acom-
panhantes. A gerente da unidade é a enfermei-
ra Cleudes Francisca de Souza e o telefone é 
(31) 3238-8736.

A Coordenação de Serviço Social de atendi-
mento ao Sistema Único de Saúde (SUS), cria-
da no mês de outubro deste ano, é responsável 
pela padronização do atendimento e serviços 
prestados pelas assistentes sociais aos pacientes 
internados no Hospital Central. 

O setor conta com nove colaboradores que 
se ocupam das problemáticas relacionadas a 
crianças, adultos e idosos internados, contri-

buindo efetivamente para o cumprimento da 
Lei Orgânica da Assistência Social (Loas) e do 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 
Desta forma, o trabalho destes pro� ssionais 
potencializa a humanização do acolhimento. 

A coordenadora do setor é Marilda Eugê-
nia de Souza e o telefone de contato é o 
(31) 3238-8736. 
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O deputado federal e presidente de honra da Federação das Santas 
Casas e Hospitais Filantrópicos do Rio Grande do Sul, Darcísio 
Perondi (PMDB-RS) reuniu-se com o provedor da Santa Casa, 
Saulo Levindo Coelho, no último 29 de novembro, para conferir 
de perto projetos desenvolvidos pela Santa Casa de Belo Horizon-
te em benefício da saúde pública do Estado. O deputado visitou o 
Hospital Central e o Centro de Especialidades Médicas Dr. Dario 

de Faria Tavares (CEM) e conversou com alguns pacientes e usuá-
rios que elogiaram o trabalho feito pelo Grupo Santa Casa.

Após a visita, pelo Twitter, o deputado Perondi parabenizou a 
Instituição. “Acabei de visitar Santa Casa de BH: 1000 Leitos, 
Centro de Especialidades espetacular, 4.000 funcionários. Maior 
parceira do SUS. Parabéns”, escreveu.

O chefe da Clínica Cardiológica da Santa 
Casa, dr. Mário Lúcio Perez, foi um dos 
médicos homenageados com o Mérito 
Médico na cerimônia de comemoração 
dos 40 anos da Academia Mineira de Me-
dicina. A Sessão Solene ocorreu no dia 23 

de novembro último na Associação Mé-
dica de Minas Gerais. O dr. Mário Lúcio 
formou-se em medicina pela Faculdade 
de Ciências Médicas de Minas Gerais em 
1964 e está desde o início do curso na 
Santa Casa.

O Serviço de Medicina do Trabalho e 
Enfermagem do Grupo Santa Casa está 
atendendo em novo local. O atendimen-
to agora é realizado, temporariamente, 

na rua Domingos Vieira, n° 590 (antigo 
prédio do RH). O setor funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 8 às 20 horas e o 
telefone é 3238-8611.

Comemorou-se, em 22 de novembro, o 
centenário de nascimento do dr. Antô-
nio Malheiros Fiúza, ex-médico pediatra 
da Santa Casa. Mineiro de Ouro Preto 
(MG), no primeiro ano da Faculdade de 
Medicina, hoje da UFMG, começou ati-
vidades na Santa Casa, e no quarto ano foi 
aprovado para interno residente, perma-
necendo até a formatura em 1934. 

Depois de exercer a pro� ssão em Pitangui 
(MG), inclusive trabalhando no serviço 
público municipal, onde vivia com a fa-
mília, regressou à Capital e especializou-
se em pediatria. Voltou à Santa Casa, foi 
chefe clínico do antigo Asilo Afonso Pena 
(hoje Igap), atuou no antigo Hospital de 

Criança Elvira Gomes Nogueira, foi mé-
dico na Santa Casinha, irmão benemérito 
da Santa Casa e professor da Faculdade de 
Ciências Médicas. 

Agraciado com o diploma de Mérito Mé-
dico da Academia Mineira de Medici-
na, foi um dos fundadores da Sociedade 
Mineira de Pediatria. Falando ao Santa 
Casa Notícias, em maio de 1998, decla-
rou que a Santa Casa era a sua segunda 
família, tendo aqui prestado serviço até os 
93 anos: “Venho com alegria atender aos 
pequenos pacientes e acredito ser uma for-
ça divina que me sustenta para dar conta 
das atividades. Fico feliz por poder seguir 
o tratamento das crianças”. Dr. Fiúza fale-
ceu em 28 de janeiro de 2003. 

Realizou-se, em Belo Horizonte, em novem-
bro, o XXX Congresso Brasileiro de Cirurgia 
Pediátrica, na Associação Médica de Minas 
Gerais, simultaneamente com o XIII Congres-
so de Urologia Pediátrica, II Congresso Brasi-

leiro de Cirurgia Pediátrica Vídeo - Assistida e 
a II Jornada Brasileira de Transplante de Ór-
gãos em Pediatria. O orador o� cial na abertura 
do Congresso foi o prof. Manoel Firmato de 
Almeida, chefe da Clínica Pediátrica Cirúrgica 

da Santa Casa. Disse ele: “Hoje, podemos nes-
te Brasil visitar hospitais onde as crianças rece-
bem cuidados de primeiro mundo, tanto pelo 
aparato tecnológico, quanto pela formação e 
conhecimento dos seus pro� ssionais”.

No dia 1º de dezembro, no 
Auditório do Hospital São 
Lucas, foi realizada a pos-
se das Comissões Internas 
de Prevenção de Acidentes 
(Cipa) do Hospital São Lucas 
e do Centro de Especialida-
des Médicas (CEM). A nova 
gestão irá atuar nos próximos 
dois anos na melhoria das 
condições de saúde e segu-
rança do trabalho, além de 
orientar quanto às medidas 
básicas para a prevenção de 
acidentes. 

Já no dia 3, foram divulga-
dos os nomes dos colabora-
dores eleitos para a Cipa do 
Serviço Funerário da Santa 
Casa. São eles:
• Alexandre Antônio Ramos

• Ailton Gonçalves da Rocha
• Marinete Cordeiro
• José Eustáquio
• Alexandra Barros de Oliveira
• Washington Diniz
• Wilsa Carla

E os indicados pela 
Instituição foram:
• Antônio Carlos Silva
• Ailton Carlos Fagundes 
dos Santos
• Djalma Soares de Andrade

• Gilcelle Moraes da Silva
• Maria Elza Ferreira
• Nereide Gonçalves Soares
• Willian Antônio França

A Sociedade Mineira de Terapia Intensiva (Somiti) comemorou, em novembro, 30 anos 
de fundação, quando se realizou o IV Fórum de Defesa Pro� ssional, incluído no Con-
gresso Mineiro de Clínica Médica. Foram homenageados os intensivistas que presidiram 
a Sociedade, entre os quais os médicos dr. Walmy Lessa Couto Filho (1986/1987), dr. 
Hermann Alexandre Vivacqua Von Tiesenhausen (1988/1989) e dr. Marcelo Mascare-
nhas Corrêa (2003/2004), integrantes do corpo clínico da Santa Casa.
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Deputado gaúcho visita a Santa Casa

Centenário do dr. Fiúza

Congresso 
de Cirurgia 
Pediátrica

Posse das Cipas CEM e 
 Hospital São Lucas

Treinamento para a NR 10Médicos da Santa Casa 
são homenageados

Médico da Santa Casa recebe 
homenagem

Serviço de Medicina e 
Enfermagem do Trabalho 
atende no antigo RH

Perondi foi recebido pelo provedor Saulo 
Levindo Coelho e � cou encantado com o 
que viu na Santa Casa 

Todos os eletricistas do Grupo Santa Casa participaram, no mês de no-
vembro, de treinamento de habilitação na NR 10, norma de segurança em 
instalações e serviços em eletricidade. Esta norma estabelece os requisitos e 
condições mínimas para a implementação de medidas de controle e sistemas 
preventivos de forma a garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores que, dire-
ta ou indiretamente, interajam em instalações elétricas e serviços com eletricidade. 
Cerca de 20 pessoas participaram do treinamento promovido pela Gerência de Recursos 
Humanos, por meio do setor de Segurança e Saúde Ocupacional.
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Grupo Santa Casa inaugura 30 leitos de CTI

Da esquerda para direita: o superintendente Guilherme Riccio, o secretário
Marcelo Teixeira e o superintendente-geral Porfírio Andrade visitam o novo CTI

Os novos leitos de CTI oferecem mais
conforto e segurança à assistência prestada

O Grupo Santa Casa de Belo 
Horizonte inaugurou, no último 
dia 17 de dezembro, 30 leitos de 
tratamento intensivo. Mais uma 
etapa concluída do Projeto 1.000 
Leitos SUS, iniciado pelo Grupo 
em dezembro de 2009. 

Estiveram presentes na cerimô-
nia, realizada no Salão Nobre da 
Instituição, o prefeito de Belo 
Horizonte, Marcio Lacerda; o 
secretário-adjunto de Estado de 
Saúde de Minas Gerais, Wagner 
Eduardo Ferreira; o secretário 
Municipal de Saúde, Marcelo 
Gouvêa Teixeira; o provedor do 
Grupo Santa Casa, Saulo Levindo 
Coelho; além de outras autorida-
des, superintendentes, gerentes e 
demais convidados.

Após o descerramento da placa 
inaugural, o provedor Saulo Coe-
lho narrou um breve histórico do 
Projeto Santa Casa 1.000 Leitos 
SUS, destacando as parcerias com 
os governos federal e municipal. 
Ele também ressaltou que o Gru-
po, paralelo ao projeto, estuda in-
vestimentos na saúde suplemen-
tar. “A Santa Casa não pode abrir 
mão da medicina suplementar. 
Nós estamos voltando a dar a este 
prédio o seu objetivo inicial, que 
é atender aos mais necessitados, 
mas também estamos em fase de 
estudo para, em breve, iniciar a 
construção de um novo Hospi-
tal São Lucas, pois não podemos 
prescindir deste superávit que a 

medicina suplementar nos dá, 
para fazermos mais investimen-
tos”, explicou o provedor. 

O superintendente-geral, dr. 
Porfírio Andrade, apresentou o 
balanço do Projeto 1.000 Leitos, 
explicitando todas as ações do pri-
meiro ano. “O objetivo é tornar 
este prédio 100% SUS, com um 
crescimento expressivo de leito de 
medicina intensiva, exatamente 
para fazer frente às grandes de-
mandas e pressões por alta com-
plexidade. Um grande gargalo 
para se realizar mais cirurgias e 
tratamentos de alta complexidade 
envolve leitos de CTI, seguindo 
as premissas básicas de aumento 
da complexidade do atendimento 
e da alta qualidade de hotelaria. 
Isso eleva a Santa Casa para uma 
posição importante e de ponta 
dentro da cidade, capaz de ser um 
hospital que oferece uma das me-
lhores assistências à saúde da po-
pulação”, declarou dr. Porfírio.

O prefeito Marcio Lacerda cum-
primentou o Grupo Santa Casa 
pelo projeto. “Momentos como 
esse, enchem o nosso coração de 
alegria. Estou muito feliz de es-
tar com vocês nesse momento. A 
Santa Casa, não me canso de re-
petir, é um hospital muito queri-
do, não só para a cidade, mas para 
todo o Estado. Uma referência 
para o Sistema Único de Saúde. 
Nesse mês em que comemora-
mos 113 anos de Belo Horizonte, 

como prefeito e cidadão, agra-
deço a todos vocês, enfermeiros, 
técnicos, auxiliares, atendentes, 
médicos e demais pro� ssionais de 
apoio. Vocês é que fazem o dia-a-
dia desse grande hospital, então o 
nosso muito obrigado”, destacou 
Marcio Lacerda.

O secretário Marcelo Teixeira res-
saltou que o projeto 1.000 Leitos 
SUS tem várias funções, como a 
ampliação do acesso e a melhoria 
signi� cativa do padrão de hote-
laria. “Há exatos 12 meses, nesse 
mesmo auditório, estávamos lan-
çando e fazendo a assinatura do 
Projeto 1.000 Leitos. Nós temos 
que nivelar a saúde pública por 
cima. E é assim que está sendo 
construído aqui na Santa Casa. O 
que estamos fazendo é um piloto 
de uma nova forma de atualização 
da rede SUS. Estou vindo de Bra-
sília, agora, e este projeto está sen-
do bem visto pelo Ministério da 
Saúde. Não teríamos melhor par-
ceiro em Belo Horizonte do que a 
Santa Casa para empreender essa 
construção, que é uma ação con-
junta”, a� rmou o secretário. 

O secretário-adjunto de Estado 
de Saúde de Minas Gerais Wag-
ner Ferreira, elogiou os gestores 
da Instituição e declarou sentir-
se privilegiado em fazer parte do 
momento histórico. “Quem co-
nhece o que está sendo feito em 

Minas e em Belo Horizonte, na 
área de saúde, pode dizer que é 
abençoado por Deus. Belo Hori-
zonte é uma referência, inclusive 
pelos projetos inovadores, como o 
1.000 Leitos SUS. O Estado está 
aprendendo para poder difundir 
modelos como este, tendo BH 
como referência”, a� rmou.

Ampliação dos
leitos de CTI

Os leitos inaugurados estão na ala 
B do quarto andar da Santa Casa 
e foram concluídos em cinco me-
ses de obras. São 30 vagas de CTI, 
sendo dois leitos isolados. A próxi-
ma etapa de reforma e ampliação 
de leitos de CTI está programada 
para o segundo andar, nas alas B e 
D, que terão a capacidade amplia-
da dos atuais 30 leitos para 40.

Para o superintendente de As-
sistência à Saúde, dr. Guilherme 
Gonçalves Riccio, esse é mais um 
passo importante para os que de-
pendem do atendimento SUS na 
Região Metropolitana de Belo 
Horizonte. “É a segunda etapa 
para a instalação dos 170 leitos 
de tratamento intensivo até 2012, 
compromisso assumido pelo Gru-
po Santa Casa junto à Prefeitura 
de Belo Horizonte e o Ministério 
da Saúde. Estamos inaugurando 
vagas que possibilitarão todo o 
trabalho de logística para a am-

pliação do 2º andar, sem reduzir 

o número atual de leitos”, destaca 

Guilherme. Além da ampliação, 

todos os equipamentos utilizados 

nos Centros de Tratamento Inten-

sivo são novos e de última geração.

No lançamento do projeto 1.000 

Leitos, no � nal de 2009, o Grupo 

Santa Casa contava com 773 lei-

tos para o SUS. No ano de 2012, 

com a conclusão das reformas e 

expansões, serão 1.085 cobrindo 

parte do dé� cit dos hospitais de 

Minas Gerais.

O projeto é um co� nanciamento 

entre a entidade, o Ministério da 

Saúde e a Secretaria Municipal de 

Saúde, sendo que a Santa Casa, 

nos últimos 18 meses, já investiu 

valores próximos a R$ 20 milhões. 

Centro de Glaucoma 

Na cerimônia, também foi reali-

zado o descerramento da placa do 

Centro de Referência de Glauco-

ma e Catarata que recebeu o nome 

Professor João Agostini Netto, em 

homenagem ao chefe de Clínica 

da Oftalmologia e diretor da Clí-

nica de Olhos da Santa Casa de 

Belo Horizonte. A unidade foi 

inaugurada no dia 8 de outubro 

deste ano e atende a cerca de 

2 mil pacientes por mês.
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